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RESUMO – Em consequência da vasta quantidade de restaurantes e estabelecimentos similares, 

surge a necessidade de compreender o uso dos recursos hídricos a fim de propor estratégias para a 

conservação e o uso racional da água, evitando desperdícios. Diante disso, o presente estudo buscou 

caracterizar o consumo de água utilizado no Restaurante Universitário do Campus do Sertão da 

UFAL. Neste trabalho foi monitorado o hidrômetro da rede individual de abastecimento de água fria 

do restaurante e coletado o número de refeições, fornecido pela administração, em que foi 

contabilizado para essa pesquisa apenas o período referente ao monitoramento do hidrômetro. Com 

isso, foi determinada a relação entre o consumo de água e o número de refeições. A partir dos 

resultados encontrados, foi encontrada uma relação entre 10,51 e 26,22 L/refeição, o que caracteriza 

uma variação de aproximadamente 250%. O Restaurante Universitário possui uma média de 17,25 

L/refeição, valor inferior a 25 L/refeição encontrado na literatura. Entretanto, apesar de alguns valores 

serem levemente maiores que 25 L/refeição, o estabelecimento está dentro dos parâmetros de 

consumo de água. Além disso, foi constatado um coeficiente de variação de 39,7% na amostra, 

apresentando uma alta dispersão nos dados.  
 
ABSTRACT– As a consequence of the vast number of restaurants and similar establishments, the 

need arises to understand the use of water resources in order to propose strategies for the conservation 

and rational use of water, avoiding waste. In view of this, this study sought to characterize the 

consumption of water used in the University Restaurant of the Campus do Sertão of the UFAL. In 

this work, the hydrometer of the individual cold-water supply network of the restaurant was 

monitored and the number of meals, provided by the administration, was collected, in which only the 

period referring to the monitoring of the hydrometer was counted for this research. With this, the 

relationship between water consumption and the number of meals was determined. From the results 

found, a relationship between 10.51 and 26.22 L/meal was found, which characterizes a variation of 

approximately 250%. The University Restaurant has an average of 17.25 L/meal, a value lower than 

25 L/meal found in literature. However, although some values are slightly higher than 25 L/feed, the 

establishment is within the parameters of water consumption. In addition, a coefficient of variation 

of 39.7% was found in the sample, presenting a high dispersion in the data. 
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1. INTRODUÇÃO 

A água é uma riqueza inestimável e indispensável para a continuidade da vida humana. Desse 

modo, a disponibilidade de água é essencial para o funcionamento da sociedade e tem chamado a 

atenção dos governos e especialistas ao redor do mundo (CLARK e KING, 2005).  

O Brasil é um dos países que apresentam as maiores concentrações de água doce do mundo, 

cerca de 12%. Segundo pesquisas da Agência Nacional de Águas (ANA, 2010), estima-se que 

aproximadamente 40% da água retirada, para abastecimento da população, é desperdiçada. 

Pegoretti et al. (2009) afirma que para conter o consumo indiscriminado de água é necessário 

ter alternativas como a conscientização das pessoas e a utilização racional da água. Tais medidas ao 

serem agregadas com o rápido avanço científico e tecnológico se apresentam como alternativas 

viáveis para diminuição do consumo de água. 

Para Souza et al. (2012), ao associar sistemas e componentes economizadores de água à 

conscientização e capacitação dos usuários, além da manutenção contínua dos sistemas, é possível 

diminuir o desperdício de água. Dessa maneira, é provável manter um mesmo funcionamento hídrico, 

nos mais variados imóveis, com base em um sistema de gestão da demanda e acompanhamento do 

consumo ao longo do tempo. 

Nascimento e Sant’Ana (2014) indicam que a avaliação de estratégias conservadoras de água e 

as soluções são viáveis para a redução do consumo de água nos edifícios. É indispensável que seja 

precedido de uma quantificação do consumo de água em seu uso final e como está sendo utilizada. A 

descrição dos usos finais em imóveis possibilitou uma análise de várias estratégias conservadoras de 

água e seus respectivos custos-benefícios. 

Segundo Strasburg e Jahno (2015), a água está presente em todos os processos e atividades 

humanas, sendo um recurso indispensável para as suas realizações. A produção e beneficiamento de 

alimentos dependem diretamente da disponibilidade hídrica em que sejam empregadas. Nesse 

contexto, buscou-se caracterizar o consumo de água empregado no Restaurante Universitário do 

Campus do Sertão da Universidade Federal de Alagoas – UFAL. 

 

2. METODOLOGIA 

O objeto de estudo corresponde ao Restaurante Universitário da sede do Campus do Sertão da 

Universidade Federal de Alagoas – UFAL, localizado na cidade de Delmiro Gouveia, distante 294 

km da capital alagoana. O campus encontra-se inserido no Alto Sertão Alagoano, na Rodovia AL – 
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145, km 3. O clima da região é semiárido e o bioma é a caatinga, as temperaturas médias anuais 

variam entre os 22 e 28 ºC, podendo chegar aos 39ºC no verão. A precipitação pluviométrica anual é 

cerca de 580 mm/ano, entretanto o município possui uma grande disponibilidade hídrica graças a 

presença do rio São Francisco (SILVA; PEREIRA, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Localização da Universidade Federal de Alagoas – Campus do Sertão. 

 

O Restaurante Universitário recebeu o nome de Marielle Franco e foi inaugurado em janeiro de 

2019, constituindo uma importante ferramenta de assistência estudantil que garante a permanência 

dos estudantes na universidade. O Restaurante atende em dois turnos, desse modo fornece almoço e 

jantar para estudantes, funcionários e terceirizados do campus. Em média são servidas de 350 a 500 

refeições por dia, em ocasiões de grande demanda, como a realização de eventos ou congressos, o 

restaurante chega a produzir até 1000 refeições em um único dia. 

 

 

Figura 2 – Fachada do Restaurante Universitário da UFAL – Campus do Sertão 
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O presente artigo é de caráter quantitativo, em que se qualifica por possibilitar a quantificação 

de dados relacionados ao ambiente investigado, consequentemente, gerando indicadores que podem 

ser reavaliados após determinados períodos e confrontação entre os resultados encontrados 

(OLIVEIRA, 1999). 

Os dados de consumo médio semanal de água foram coletados in loco. Todas as leituras foram 

realizadas em um hidrômetro, modelo MS – 7,0 da empresa Saga, instalado na rede individual de 

abastecimento de água fria do Restaurante Universitário, como mostra a Figura 2. 

 

 

Figura 3 – Hidrômetro instalado no Restaurante Universitário da UFAL – Campus do Sertão 

 

As leituras foram realizadas entre os meses de maio e julho de 2019, em que a primeira leitura 

serviu apenas como parâmetro inicial para determinação do consumo da semana seguinte. O horário 

de leitura foi padronizado às 11:30, podendo haver variação ao longo das semanas do monitoramento. 

Vale ressaltar que durante o período da pesquisa, mais precisamente no dia 14 de junho de 2019, 

a leitura não pôde ser realizada devido à uma paralisação no campus. Desse modo, a leitura do 

hidrômetro foi alterada para o dia letivo seguinte, dia 17 de junho de 2019. 
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Para a coleta do número de refeições fornecidas pelo Restaurante Universitário, foi necessário 

recorrer ao sistema de controle da própria universidade. Dessa forma, o campus utiliza o sistema de 

fichas para contabilizar o total de refeições servidas. Assim, um funcionário do Restaurante é 

reponsável por fornecer uma ficha para que cada usuário tenha acesso a refeição, antes de iniciar os 

preparos dos pratos os usuários são obrigados a destinar suas respectivas fichas em uma caixa. 

Por fim, ao término do horário de funcionamento do Restaurante Universitário, a nutricionista 

da instituição é responsável por contabilizar o total de refeições servidas todos os dias e repassar para 

orgãos superiores da UFAL. Com base na contagem estabelecida, ao longo dos dias de 

funcionamento, é possivel chegar ao total de refeições fornecidas. 

A relação de consumo por refeição foi determinado através da Equação 1: 

 

𝐺 =
𝐶

𝑅
  (1) 

 

Em que, G é a relação entre o consumo de água e o número de refeições (litros/refeição), C é o 

consumo de água (litros) e R é o número de refeições servidas. 

Diante da provável variabilidade dos valores da relação de consumo por refeição decorrente da 

oscilação da demanda do restaurante, é necessário calcular medidas de dispersão como: amplitude 

total, variância, desvio padrão e coeficiente de variação, a fim de avaliar o grau de variação e 

confiabilidade do estudo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O período de monitoramento do hidrômetro, que foi instalado na rede individual de 

abastecimento de água fria do Restaurante Universitário, foi de 31 de maio de 2019 a 12 de julho de 

2019. A leitura realizada no dia 31 de maio de 2019 serviu apenas como parâmetro inicial para definir 

o consumo de água das semanas seguintes. O horário para pesquisa foi padronizado às 11:30, 

entretanto houveram variações. A Tabela 1 a seguir apresenta os consumos semanais e seus 

respectivos horários. 
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Tabela 1 – Consumos semanais de água do Restaurante Universitário. 

Data de Leitura Horário Leitura (m³) Consumo semanal (m³) Consumo semanal (L) 

31/05/2019 11:25 72 - - 

07/06/2019 11:30 105,5 33,5 33500 

17/06/2019 09:00 150,5 45 45000 

21/06/2019 12:00 167 16,5 16500 

28/06/2019 11:55 205 38 38000 

05/07/2019 11:30 231 26 26000 

12/07/2019 11:35 250 19 19000 

 

Devido a paralisação que aconteceu no dia 14 de junho de 2019, a leitura foi transferida para o 

dia 17 e precisou ser às 9:00, para que antecedesse a abertura para funcionamento do Restaurante. 

Além disso, pode-se observar desconformidades nos valores do consumo de água ao longo das 

semanas monitoradas. 

Vale ressaltar que o Restaurante Universitário do Campus do Sertão possui banheiros 

disponíveis para funcionários e usuários, o que pode ter contribuído para as variações de consumo, 

visto que a utilização de descargas, torneiras para lavagem das mãos e copos, além da limpeza do 

ambiente e lavagem de louças podem intensificar ou minimizar a depender da frequência de uso. 

De acordo com Mota e Sanchez (2001), em consequência da grande quantidade de restaurantes 

e estabelecimentos similares, surge a necessidade de compreender o uso dos recursos hídricos nesse 

tipo de comércio devido a dimensão e importância do consumo de água em atividades comerciais. 

O número de refeições foi fornecido pela administração do Restaurante, em que foi 

contabilizado para esse estudo apenas o período referente ao monitoramento do hidrômetro. A Tabela 

2 a seguir traz os dados referentes ao número de refeições servidas por semana. 

 

Tabela 2 – Número de refeições por semana do Restaurante Universitário. 

Semana Dias Dias letivos Número de refeições por semana 

1 03/06 – 07/06 5 2287 

2 10/06 – 14/06 4 1760 

3 17/06 – 21/06 4 1305 

4 24/06 – 28/06 4 1449 

5 01/07 – 05/07 5 1867 

6 08/07 – 12/07 5 1808 

 

A oscilação nos números de refeições, observadas na Tabela 2, são decorrentes da demanda 

para cada semana e pode ser justificada pela ocorrência de eventos, horário de trabalho dos funcioná- 
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rios do campus, realização de provas, atividades extracurriculares e até mesmo da distribuição de 

disciplinas somada com a presença tanto do corpo docente quanto discente. 

A partir da associação do consumo de água de um restaurante com o número de refeições 

servidas, é possível traçar estratégias para a conservação e o uso racional dos recursos hídricos, a fim 

de evitar desperdícios no estabelecimento. A relação entre o consumo de água e o número de refeições 

(G) do Restaurante Universitário do Campus do Sertão está representada na Tabela 3 a seguir. 

 

Tabela 3 – Relação entre o consumo de água e o número de refeições do Restaurante Universitário. 

Semana Consumo semanal (L) Número de refeições G (L/refeição) 

1 33500 2287 14,65 

2 45000 1760 25,57 

3 16500 1305 12,64 

4 38000 1449 26,22 

5 26000 1867 13,93 

6 19000 1808 10,51 

 

Observando a Tabela 3, verifica-se que a quarta semana apresentou um valor de 26,22 

L/refeição sendo caracterizada como a maior relação entre o consumo de água e o número de 

refeições, enquanto que a sexta semana, com um valor de 10,51 L/refeição, apresenta o menor valor 

do estudo, com uma amplitude total de 15,72. No que se refere a variância, quanto maior ela for, mais 

distante os valores estarão da média. Para essa análise, a variância foi de aproximadamente 46,84 

com um desvio padrão igual a 6,84. Finalmente, o coeficiente de variação encontrado foi de 39,7%.  

De acordo com Fonseca e Martins (2011), a dispersão é considerada grande quando ultrapassar 

20%, já para alguns analistas, a dispersão é alta quando o coeficiente de variação for maior que 30%. 

Diante disso, o presente estudo possui uma alta dispersão nos dados. 

Com uma média de 17,25 L/refeição, o Restaurante Universitário possui valor inferior a 25 

L/refeição recomendado por Creder (1976). Em contrapartida, os valores da segunda e da quarta 

semana ultrapassaram levemente o que foi recomendado pelo autor, o que significa que o 

estabelecimento está dentro dos parâmetros defendidos pela literatura. 

Souza et al. (2012) analisaram o consumo em 12 estabelecimentos na cidade de Cascavel – PR 

e  comprovaram em seu estudo que o valor de 25 L/refeição não está fora da realidade, uma vez que 

a média da relação entre o consumo de água e o número de refeições foi de 11 L/refeição, valor abaixo 

da sugestão literária. 
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4. CONCLUSÃO 

Em virtude do que foi mencionado, a caracterização dos usos finais dos recursos hídricos em 

restaurantes e estabelecimentos similares é fundamental para a conservação e uso racional da água, 

evitando desperdícios e reduzindo o consumo. O Restaurante Universitário da Universidade Federal 

de Alagoas do Campus do Sertão apresenta uma média da relação entre o consumo de água com o 

número de refeições igual a 17,25 L/refeição, valor este inferior aos 25 L/refeição recomendados pela 

literatura. A utilização dos parâmetros de dispersão no trabalho serviu como análise do grau de 

variabilidade e confiabilidade, em que foi constatado um coeficiente de variação de 39,7%, 

apresentando uma alta dispersão nos dados. Além disso, apesar de apresentar alguns valores 

levemente maiores que 25 L/refeição, o estabelecimento está dentro dos parâmetros de consumo de 

água. Todavia, mostra-se ainda a necessidade de utilizar técnicas de racionalização do uso da água 

neste ambiente pra diminuir seu consumo, sobretudo para o retorno das atividades pós-pandemia que 

incorrerá em maiores cuidados com higienização dos alimentos e mobiliários.  

 

AGRADECIMENTOS 

À Universidade Federal de Alagoas – Campus do Sertão, por contribuir direta e indiretamente 

com o conhecimento. Ao Professor Thiago Alberto da Silva Pereira, pela orientação, apoio e 

sugestões durante a realização deste trabalho. Ao meu colega, João Paulo, por sempre se dedicar e se 

comprometer com a pesquisa a fim de colher bons resultados. 

 

REFERÊNCIAS 

 

Agência Nacional de Águas – ANA (2010). Brasil tem cerca de 12% das reservas mundiais de água 

doce do planeta. Brasília, 2010. Disponível em: https://www.ana.gov.br/noticias-antigas/brasil-tem-

cerca-de-12-das-reservas-mundiais-de-a.2019-03-15.1088913117 . Acesso em: 22 jan. 2020  

 

CLARK, R. e KING, J. (2005). O Atlas da Água. O mapeamento completo do recurso mais precioso 

do planeta. 1. ed, Editora Publifolha. 

 

CREDER, H. (1976). Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Rio de janeiro. Livros técnicos e 

científicos. Editora S.A., 1976. 

 



 

     

 

XV Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste 
  

9 

 

 

 

FONSECA, J. S.; MARTINS, G. A. (2011). Curso de estatística. 6. ed. – 14. reimpr. – São Paulo: 

Atlas, 2011. 

 

MOTA, S. A.; SANCHES, J. G. (2001). Diagnóstico e parametrização do consumo de água em 

padarias de RMSP. In: 21º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental. João Pessoa/ 

PB. Set. 13p. 

 

NASCIMENTO, E. A. A.; SANT’ANA, D. (2014). Caracterização dos usos-finais do consumo de 

água em edificações do Setor Hoteleiro de Brasília. Revista de Arquitetura da IMED, v. 3, n.2, p. 

156-167. 

 

OLIVEIRA, L. H. (1999). Metodologia para a implantação de programa de uso racional de água em 

edifícios. 1999. 344 f. Tese (Doutorado) - Escola Politécnica, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

PEGORETTI, F.; OUCHI, N. T.; JUNIOR, P. R. B. (2009). Estudo sobre a utilização de um sistema 

de captação de água da chuva no restaurante universitário da UMICAMP. Revista Ciências do 

Ambiente On-Line, v.5, n.1, jul. 

 

SOUZA, D. P.; SANTOS, R. K.; SANTOS, R. F. (2012). Estimativa do consumo de água em 

restaurantes na cidade de Cascavel – PR. Acta Iguazu v.1, n.3, p. 50-63. 

 

STRASBURG, V. J.; JAHNO, V. D. (2015). Sustentabilidade de cardápio: avaliação da pegada 

hídrica nas refeições de um restaurante universitário. Revista Ambiental e Água, vol.10, no.4. 


	XV SIMPÓSIO DE RECURSOS HÍDRICOS DO NORDESTE

